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LA QUESTION DES CAISSES D'ÉPARGNE 
DEVANT LA CONVENTION 

C M I I la s é a n c e d'aujourd'hui q u e la g r o s s e ques-
l ion de s l i v r e t a d e Caisse d 'épargne devai t ê t re dis 
cutée 6 la Convent ion : auss i Franço i s et moi n o u s 
h â t a m e s - n o a s d 'expédier notre dé jeuner p o u r pro
fiter le la carte de tr ibune que m'avai t o b t e n u e 
u n de m e s a n c i e n s a m i s d e v e n u député . Mais , dè s 
l'enti ta de la rne Nat ionale , n o u s n o u s a p e r ç û m e s 
q u e i.otis ne n o u s é t i ons pas e n c o r e assez p r e s s é s : 
u n e ïou le épa i s s e coulai t de toutes parts v e r s la 
place et le pont de la Concorde, que , de loin, en se 
haussant sur les pointes des bott ines , on voyai t déjà 
M i n de m o n d e . 

— par ici , dis-je à m o n fils, nous n 'arr iverons 
s e u l e m e n t pas .jusqu'à l 'obél i sque. 

El nous d é c i d â m e s auss i tô t d'obliquer à g a u c h e 
pour gfiffiior, par la r u e Honoré , l 'ex-pont R o y a l , 
qui m a i n t e n a n t s 'appelle , c o m m e de j u s t e , le pont 
Social . De là nous compt ions , par la r u e de Lil le , 
aborder lo palais du Peup le à r e v e r s et tenter d'y 
pénétrer par quelque issue de servies. 

Notre plan réuss i t , m a i s au pr ix de b e a u c o u p 
d'elle.! Is. de t emps et de pat ience . A u x approches du 
palais n o m e iunes graml 'pe ine à n o u s d é g a g e r des 
m a i n s de la mil ice , qui refoulait la c o h u e et barrait 
l a i r u e s . 

La séance était c o m m e n c é e quand nous p a r v î n m e s 
à n o i s fauli ler d a n s notre tr ibune déjà p le ine . I>u 
premier c o u p d'u.-il j e t é dans la sal le , l ' eu t la satis
faction «le constater qu'el le ne contenai t que d e s 
.uni-:, c h a m p i o n s é p r o u v é s de notre parti , que je 
c o n n a i s s a i s presque tous de v u e et dont q u e l q u e s -
u n s ava ient é té m e s c o m p a g n o n s . La réorgan i sa t ion 
aoeiala était u n e œ u v r e si c o m p l e x e et si l o n g u e 
qu'on n'avait pas e n c o r e p u s o n g e r a u x é lec t ions 
oomplcmenta i rea pour remplacer les députés du 
parti Ijourgeois , qui ava ient tous été inva l idés . 

— .le crois , murmurai - je à l'oreil le de Franço is , 
q u e n o u s p o u v o n s ê tre tranqui l les , tous nos frères 
sont l à . . . 

h t je m e lus auss i tôt pour ne rien perdre de la 
l ec ture du rapporteur de la Commiss ion des F i n a n c e s , 
dont la vo ix résonnai t , c laire , au mi l i eu d'un s i l ence 
;il .solu : 

« . . . L e total des fonds d i sponib les a c t u e l l e m e n t 
d a n s l es Caisses d 'épargne nat iona les n ' excède pas 
irente mi l l i ons , et la s o m m e des dépôts dépasse le 
e b i i i . e de 8 mi l l iards , entra înant un intérêt a n n u e l 
d 'env iron 2 ë 0 mi l l ions . Sur le chiffre global des dé
p ô t s , 1 mi l l iards 770 mi l l ions ont é té t rans formés e n 
i e n t e suc l'Etat. Or, la loi n o u v e l l e , c o n f o r m e a u x 
d é c i s i o n s de tous les c o n g r è s soc ia l i s tes , a s u p p r i m é 
la dette d'F.tat et p r o n o n c é l 'annulat ion de tous les 
t i tres . Il n 'ex i s te donc aucun m o y e n de r e m b o u r s e r 
l e s dépota faits à la Caisse d 'épargne . Le seu l ex 
pédient poss ib le serait d'en dés in téres ser les créan
c iers par l'octroi de bons qui leur donnera ient le 
droit de s e r e m b o u r s e r en nature dans les m a g a s i n s 
n a t i o n a u x . La c o m m i s s i o n indique le procédé pour 
le soumet tre a la d i scuss ion de l 'Assemblée et non 

.nie une solut ion proposée par e l le . • 
Des m u r m u r e s s 'é levèrent dans les ga ler ies bon

d é e s d'auditeurs , pendant que le rapporteur des
cenda i t do la tr ibune , où il fut aussitôt remplacé 
par un membrede la droite socialiste. 

— • - i n o u s devion.--, c o m m e n ç a celui c i , l ever la 
.séance auss i tô t après la l ec ture d'un pareil d o c u m e n t , 
\e Journal officiel porterait demain la consterna-
l ion dans la F r a n c e en t i ère . l»ea m i l l i o n s de braves 
et de bons démocrates socialistes (Agitation **rle* 
hatics de la gawhe.) éprouveront une amère dé
ception cl su sentiront la rage au ooeur en se royanl 
t r a î t r e s des fruits d'un rude labeur confiés par e u x à 
la probi té d e l'Etat, p r é c i s é m e n t quand i ls v i e n n e n t 
de r e n v e r s e r le r é g i m e capital iste pour bénéf ic ier 
KOulsdU r e n d e m e n t do leur travai l . Et qu'est -ce q u e 
l 'épargne c i t o y e n s , s inon du travail a c c u m u l é ' Au 
l ieu de di lapider le produit de leur pe ine en j ou i s 
s a n c e s on plais irs , en e x c è s auss i , l es déposants ont 
e u la s a g e s s e d'écouter les conse i l s de la p r é v o y a n c e 
et ont prat iqué l ' économie . En portant a u x c a i s s e s 
d ' épargne les résul tats de leurs p r i v a t i o n s , ils v o u 
laient s 'assurer u n e r e s s o u r c e pour le cas de mal
h e u r s i m p r é v u s , pour r a d o u c i s s e m e n t des m a u x 
résu l tant de la v ie i l l e s se . A s s i m i l e r c e s travai l l eurs 
h o n n ê t e s et prudent s a u x prodigue» , a u x é c e r v e l é s 
e t a u x i v r o g n e s , l e s c o n d a m n e r à u n e condi t ion p ire 
q u e ceux-c i , puisqu' i l s n'ont pas prol i lé de loin sa 
laire in tégra l , sera i t u n e m o n s t r u e u s e in iqui té , ap
préc iée c o m m e tel le par la m a s i e du publ ic f r a i -

' Ce d i s c o u r s , dont j e ne puis traduire q u e h subs-
f i n c e produisi l un eiïet é n o r m e . L'orateur reçut les 
félic^tàt'oiis de se s c o l l è g u e s de la droi te , et dans l es 
tr ibunes publ iques , des a c c l a m a t i o n s t u m u l t u e u s e s 

t . p r e V ' e n l tova l e s y e u x s e r s l es h a u t e u r s o u 

n o u s n o u s t r o u v o n s , agi ta sa s o n n e t t e et dit d'un 

t o i H e n n e . ^ ^ ^ t n i n i n e s , 1 U e toute 

m a n i f e s t a t i o n lui est interdi t» . Si ce tumul te s e 
r e n o u v e l l e , je m e verrai dans l'ofc!1f«tk»n de taire 

évacuer. ,. . 
Daa v o i x ardentes rép l iquèrent auss i tô t : 
— Nous s o m m e s le peuple et le peuple est le 

— Le peuple a le droit de d é s i g n e r qui lui plail 
p o u r par ler ici e n 
S J U n o m , il n'a pas 
ce lu i de s e m ê l e r 
d i r e c t e m e n t a u x dis 
e u s s i o n s d e l 'Assem
b lé* . 

L 'énerg ie du pré
s ident reçut u n e ap
probat ion g é n é r a l e 
et l es i n t e r r u p t e u r s , 
qui voulait- . it conti
n u e r l eur imanèg*». 
lurent e x p u l s é s du 
palais . 

A p r è s ce vif inci
d e n t , u n orateur (1<* 
la g a u c h e m o n t a u 
ia t r ibune . 

_ .. .le p r o t è g e , 
d i t - i l . e n frappant 
u n g r a n d c o u p de 
p o i n g s u r l e pup i tre , ^ „ , t „ , .„ , i a i „„ . 
^ p r o t e s t e a v e c la n'a songé a . ' *r««"* 

rande part ie . . . . • - - -
- c o l l è g u e s c o n t r e l e s paro les i v a c t i o n i ^ u e s 

r i i c ï c , v i ent de faire e n t e n d r e . Jamais , j a m a i s un 
' - , . , : soc ia l i s te n'a s o n g é à faire l ' épargne . {Réclama-
, ,,; i\ droit'-). L 'épargne n'est pas a u t r e c h o s e que 
, - . l o t i o n m a t é r i e l l e du pr inc ipe d'égal i té , et c e u x 

'' hissant a u x s u g g e s t i o n s b o u r g e o i s e s , ont pra-
q u i . oi. n e u 0 i v C „ t c o m p t e r s u r a u c u n égard 
t iqut-1 epai » . „ , a t i e 3 0 c i a u s t e . I Viole»tes protesta-
d a n s u n e t l e r û o c - , l e f a u t pas qu'on p u i s s e d ire q u e 

" iJro»e). u •-. . , t-ij^tic l es g r a n d s v o l e u r s et 
la d é m o c r a t i e K ç a l ^ , - , i t a u x d é p o s é s d a n s l es 
iavor ise les V*™*-J**n.™f. -VI tout à l 'heure , o n t 
cu i s ses d ' épargne on v o u ' a u • , i s . d e s g o u . 
s u b v e n t i o n n é l 'odieux r é g i m e 

• *-,j, les 
ls on t , par conséquent 

l sV Hot'.baicr du 23 mai.-y 

l 'autre c o n t i e n n e n t u n e dose de vér i té qu'on n e s a u 
rait nier s a n s injus t ice . Il e s t bien cer ta in q u e l e s 
dépôts e i fectués a u x c a i s s e s d 'épargne ont u n e o r i g i n e 
m o r a l e ; il est non m o i n s cer ta in q u e . dans les m a i n s 
d u r é g i m e capi ta l i s te , c e s dépôts ont eu des consé
q u e n c e s i m m o r a l e s . Mais n o u s n 'avons point à 
extra ire ici la phi losophie d e s c h o s e s a c c o m p l i e s ; 
n o u s ne d e v o n s pas n o u s la i sser dé tourner par d e s 
cons idérat ions r é t r o s p e c t i v e s du g r a n d œ u v r e dont 
n o u s a v o n s accepté la c h a r g e . Ajiprobation una
nime). La ques t ion part icu l i ère qu i v o u s e s t sou
m i s e , v o u s a v e z à la ré soudre f ro idement c o m m e un 
problème m a t h é m a t i q u e , s a n s s en t imenta l i t é , e n so
cia l i s tes p r a t i q u e s . 

•• Vous n e devez pas v o u s d i s s i m u l e r q u e res t i tuer 
huit mi l l iards à d ix o u douze m i l l i o n s de c i t o y e n s , 
c'est al ler e x a c t e m e n t à r e n c o n t r e du but q u e v o u s 
p o u r s u i v e z , q u e v o u s ê t e s p a r v e n u s à toucher au 
pr ix d' incalculables efforts et d'une lutte s é c u l a i r e ; 
c'est voulo ir fonder la n o u v e l l e éga l i t é soc ia le s u r 
u n e inéga l i té . (Sensation.) Cette inéga l i t é , s o n g e z - y , 
aura u n e r é p e r c u s s i o n inév i tab le et i m m é d i a t e dans 
toutes nos ins t i tut ions et d é r a n g e r a l 'équi l ibre de 
notre organi sa t ion de ia product ion et de la c o n s o m 
m a t i o n , fît d e m a i n , a v e c un droit égal à ce lu i qu' in
v o q u e n t les c r é a n c i e r s de la Caisse d 'épargne , c e u x 
qui n'ont pas placé l eurs é c o n o m i e s dans ce t te ca i s se , 
niais qui les o n t t r a n s f o r m é e s e n out i l s , e n instru
m e n t s profes s ionne l s , e n m o y e n s de travai l , e n biens-
fonds, en act ions , en h y p o t h è q u e s , s eront fondés à 
v e n i r v o u s r é c l a m e r "leurs cap i taux . (A g a u c h e : 
Oui, c'est bien cela ! Trétjutte.'} Au n o m de que l 
pr inc ipe , j e v o u s le d e m a n d e , r e fuserez -vous a u x 
u n s c e q u e v o u s aurez accordé a u x a u t r e s '. Et d è s 
lors , que l l e barr ière o p p o s e r e z - v o u s a u x e n t r e p r i s e s 
de la réact ion contre l 'organisat ion soc ia l i s te ac
tuel le '. 

•• Ce q u e les g e n s p r é v o y a n t s ont c h e r c h é à s'as-

v e r 
b e s o i n s 

I 

vent o n n è l o u i e u . \ I ^ K 1 " " - ; , T • , v n r leur* 

i n - S r S . t r « I« L , » « » U o » ta .,,.,^x . t e l . 

TÎÏW«v^»»^L—«s 
m e là qualif ication de 
hourt/tois app l iquée à 
un m e m b r e du parle
m e n t soc ia l i s te . 

„-\utour de n o u s , l'a
gi tat ion avail r ecom
m e n c é , i n a l i c!!e s'a
paisa p r e s q u e auss i tô t 
S ta v u e du P r e u ù e r -
Lietégué q u i qui t ta i t le 
b a n c du g o u v e r n e m e n t 
poui' s e d ir iger \ et s la 
tr ibune . A v e c ur g r a n d 
c a l m e et u n e d i g n i t é 
vér i tab lement i m p o -
ssnte.U é luc ida la ques 
tion et l 'amena la d i s 
c u s s i o n sur le terrain 
p r a t i q u a : 

— - Je ne puis c o n 
tes ter la j u s t e s s e d 'au
c u n e d e s d e u x théor ies 

q ,„ uni eU d é v e l o p p a ù £Otte t r i b u n e . L u n e c. 

•r-UsIrfii 

très bref dotai. Le secret semble, cette fois, devoir être 
bien gardé, et rien n'a encore transpiré sur la nature do 
pétard. 

• Notre correspondant croit cependant savoir qu'il 
s'agit de la publication Je lettres d'Ksterbazy ou plutôt 
de pièces écrites de la main d'Kslerbaiy et adressées par 
celui-ci à M. deScbwartzkoppen. Ces documents seraiei i 
accompagné de deux lettres de généraux qui ont joué un 
rôle iinportaut dans le dernier procès. » 

.Mine en proie a «m'arcés de fureur nerveuse 

- i irer par leurs pr ivat ions et leur é c o n o m i e , l eur 
sera d o n n é à e u x , e n m ê m e t emps qu'à tous , par les 
ins t i tut ions s u b l i m e s que n o u s s o m m e s o c c u p é s t 
c o m b i n e r pour le b ien-être et la sécur i t é d e s tra
va i l l eurs , ( jue pourrait-on e x i g e r de plus ; Mais s i , 
dés le début de n o i r e oeuvre i m m e n s e , v o u s créez 
u n e catégor ie de pr iv i l ég i é s ; si v o u s r e t r a n c h e z 
p lus i eurs mi l l iards d u capital social qui doit ê t re 
e x c l u s i v e m e n t e m p l o y é pour le bien de la col lect i 
v i t é , m e s c o l l è g u e s du g o u v e r n e m e n t et moi n o u s 
n o u s t rouverons dans la néces s i t é de déc l iner la res
ponsabi l i té de l 'é tabl i ssement m é t h o d i q u e de la 
Démocrat i e soc ia le . -

Ayant ainsi parlé , le P r e m i e r D é l é g u é quitta la 
tr ibune au m i l i e u d 'une ag i ta t ion e x t r ê m e et contra
dictoire . Toute la g a u c h e s'était d r e s s é e debout pour 
l 'applaudir, tandis que la droi te , qui De p o u v a i t m e r 
la,justesse de s o n a r g u m e n t a t i o n , m a i s qui néan
m o i n s était o p p o s é e à s e s c o n c l u s i o n s , d e m e u r a i t 
immobi le et froide. Dans les tr ibunes pub l iques , a u 
contra ire , l ' improbation se traduisai t par un tumui te 
v io l en t que domina ient des impréca t ions , des apos 
trophée o u t r a g e a n t e s . Certains m é c o n t e n t s s ' o u 
bl ièrent m ê m e jusqu'à sif l ler. 

Cependant , la ques t ion était loin d'être é p u i s é e et 
un grand n o m b r e d'orateurs éta ient e n c o r e inscr i t s 
m a i s le prés ident lit o b s e r v e r q u e , en tenant c o m p t e 
d e la séance de la C o m m i s s i o n des F i n a n c e s et de 
ce l le que chaque bureau avait t e n u e pour prendre 
c o n n a i s s a n c e des d o c u m e n t s avant la s é a n c e publ ique , 
la d u r é e m a x i m a de la j o u r n é e de travai l , qui est de 
huit h e u r e s , était d é p a s s é e et qu'en c o n s é q u e n c e la 
su i te de la d i s c u s s i o n était r e n v o y é e au l e n d e m a i n . 
Alors , la g a u c h e se mit à cr ier : •• A u x vo ix ! A u x 
v o i x ! i e t l'un de se s m e m b r e s d e m a n d a la c l ô t u r e , 
qui fut v o t é e . Au mi l i eu d'un g r a n d désarroi , diffé
rents o r d r e s d u j o u r turent déposés . 

— L'ordre du j o u r pur et s i m p l e : cria la g a u c h e 
en m a s s e . 

L'ordre du jour pur et s i m p l e , qui tranchai t néga
t ivement la ques t ion du r e m b o u r s e m e n t îles dépota 
a la Caisse d 'épargne , passa a v e c une forte major i té , 
u n e fraction de la droite s'étant s eu le p r o n o n c é e 
contre . 

I n tonnerre de maléd ic t ions éclata dans l es tri
b u n e s , dont les hôtes g a g n è r e n t l es i s sues du palais 
en voc i férant . Sur les q u a i s , d a n s la rue , s u r la 
place de la Concorde , l es m é c o n t e n t s c o n t i n u è r e n t à 
e x h a l e r l eur co l ère , h a r a n g u a n t , entra înant la fou le 
presque e n t i è r e m e n t c o m p o s é e de p e r s o n n e s qu i , 
é g a l e m e n t l é s é e s dans l eurs in térê ts , partagea ient 
l eur r a n c u n e . Il y eut , a u t o u r du palais , de s s c è n e s 
très v i o l e n t e s . 

— A l'eau ! A la S e i n e ! c lamait -on, q u a n d appa
raissait à la gr i l l e que lqu 'un des députés de la 
g a u c h e . 

D e u x d'entre e u x , parmi l esque ls l 'orateur qui 
.-'était m o n t r é s i v é h é m e n t , furent sa i s i s , b o u s c u l é s , 
frappés pt a u r a i e n t é té c e r t a i n e m e n t é c h a r p é s , si la 
garde soc ia ie n'était a c c o u r u e à propos p o u r les 
d é g a g e r . 

En m ê m e t e m p s , la troupe p o u s s a de s c h a r g e s v i 
g o u r e u s e s contre la foule , pour ne t toyer les abords 
du palai3. l u e m ê l é e s ' ensu iv i t , dans laque l l e l e s 
soldats l iront u n u s a g e impi toyable de l 'arme a u t r e 
fo is r é s e r v é e à la po l ice : le c a s s e - t è t e . Le n o m b r e 
d es b lessés e s t , di t -on, assez cons idérab le el ce lu i de s 
p r i s o n n i e r s , et surtout des p r i s o n n i è r e s , p lus grand 
e n c o r e . 

A la m a i s o n auss i il y eul de tr is tes s c è n e s . En 
rentrant , Je t rouva i Al ine en proie à un vér i tab le 
accè s de fureur n e r v e u s e . En va in ma f e m m e s'ef-
f o r c s i t d e l a conso l er par la p e r s p e c t i v e d e la dot 
q u e l'Etat r é s e r v e p l u s lard à tous le» j e u n e s iné-
ru.^res : e l le ne voula i t pas s e la i s ser apa i ser . 

— ,1e ;:? v e u x pas d a u m ô n e : criait e l l e e p e r d u -
m e n t . .ie v e u x qu'on m e r e n d e c e qui est à moi , ie 
produit de m o n travai l ' . . C'est u n e i n f a m i e ! . . . 
Ce sont des b r i g a n d s , de s v o l e u r s , les pires de s ca
na i l l e s ! 

J'ai b ien p eu r q u e c e s é v é n e m e n t s n ébran len t 
s é r i e u s e m e n t les c o n v i c t i o n s de cet te c h è r e ti l le, e t 
n' introduisent q u e l q u e d i s s o n a n c e dans notre accord 
pol i t ique , jusque- là si parfait . 

Mon beau-père auss i possède un l ivret de Caisse 
d 'épargne , et n o u s n 'osons pas lui d ire que ce livret 
n'a p lus de va l eur . Ce n'ost pas que le brave h o m m e 
soit a v a r e ; tout au contra ire . Son idée, très tou
chante , était de reconna î tre un jour l 'hospital i té 
qu'il reçoit c h e z n o u s et les s o i n s dont n o u s e n -
t o u r o n s ' s a v i e i l l e s se , en n o u s l é g u a n t aa pe t i t e for
t u n e dont il la isse depui s l o n g t e m p s s 'accumuier l es 
intérê ts , c ! de laquel le il s e fait s c r u p u l e de dé-
t o u r p e r u n s o u . C o m m e n t le d é t r o m p e r / i l faudrai t 
avoir- L~. Pfleur dur c o m m e u n e p ierre pour ôter à c e 
viei l h o m m e , inolléiisit' et d o u x , sa d e r n i è r e i l lus ion . 

Moi. je m e r e n d s bien c o m p t e is l ' impitoyable 
l o g i q u e des c h o s e s , e t j e sa i s qu'on ne bât i t pas u n e 
maiso i ; s a n s casser d e ; b r i q u e s . Je m e r é s i g n e a u x 
n é c e s s i t é s c.rue>les et inév i tab le s , e p p e n s a n t que 
c e u x qui les i m p o s e n t Muffrent e u x - i n t i n e s d'avoir a 
y obéir , iï n é a n m o i n s ie s e n s c o m b i e n i! f»"t ê tre 
i i c j e a i i L a ? d a n s s e s c o n v i c t i o n s soc ia l i s t e s p o u r sup
porter » P 9 défa i l lance «le s emblab le s per tes . 

.1 Mttirre J l j r r o i . v u : V E R L V . 

ON N Ô U Y E Â D PETARD DREYFiJSIEN 
a j m e H s n . -•'• mars — 15a journal drer 'astes de I 

Bruxelles, le Via-, publie ce mutin |.i note suivante : 
« \ u lendemain au f;rocés Zila, UOUÎ avons dit que 

j;>s docnœents île la plus l i i u U importance ne tarde-j 
raient i>as a sf'jr le jour. 

» il v a que ipies jouis , le Uady Cluomcle annonçait 
que celte publie-aiiou était i imumeute . 

» l u ils gos correspondants parisiens nous téléphone 
ce mutai iiue le nc-uv^u. pétard sera lance a Londres à 

LA TENTATIVE DE MEURTRE 
SUR L'ABBÉ MÊNARD 

«levant l a C o u r d"a**»*i«*«-«i «le l a .Seine 
Paris, 2."i mars. — Aujourd'hui comparait devant la 

cour d'a«sises de la S?iue I» fille Aosus l ine Pépé auteur 
de la leiilalive d'assa-sinat commise le 1er octobre der
nier sur la personne d'un des prêtres les plus dignes 
et les pius zélés du clergé do Paris, M. l'abbé Méuard, 
vicaire à Saiul-M'idard. 

L'audience, présidée par M. le conseiller Poupardin, 
est uuverte à midi. M. Trouard-Hiolle, substitut du pro
cureur général, occnpe le siège du ministèro public. 

M* Georges Ilufour est assis au banc de la défense. 
Dans la salle d'audience nous remarquons M. l'abbé 

Ménard à peu près rétabli de la terrible blessure 
qu'il a reçue. Auprès de lui se tiennent son père el sa 
sœur. 

Ls lille Pépé est introduite, velue avec une certaine 
recherche, el le a cependant une ligure et un aspect com
muns. 

M. le greffier donne lecture de l'acte d'accu«ation. 
Rappelons les îaiis: le 1er octobre dernier, vers neuf 

heures du mâtin, M.l'abbé Ménard portait le Saint-Sacre
ment à un malade lorsque, arrivé à l'angle de la rue 
Monlfetanl et de la rue ^laude-ilernard, il ressentit un 
coup violent à la hauteur des reins. Il se retourna et vit 
une femme s'enfuir. 

Il la reconnut aussitôt, depuis quelque temps, en elfet, 
il était eu butte à ses assiduités. 

Il eul le courage de rentrer chez lut. Lo couteau avec 
lequel il avait été frappé était re>l,i dans la plaie qui 
mesurait une profondeur de quatorze centimètres. 

Ou dut lui faire l'opération de la laparotomie. Aucune 
complication n'étant survenue, il est aujourd'hui a peu 
près rélab'i. 

La lille Pépé déclare qu'elle avait acbelé ie couteau 
pour se tuer eile-inéine, mais que lorsqu'elle vit l'abbé 
Meuard, un sentiment impulsif la porta a frapper le prê
tre. 

La fille Pépé fut arrêtée à Ktampes. 
Les médecins al ienisles concluent â une responsabilité 

un pen atténuée. 
A l'andience el le répète qu'elle a voulu simplement ar

rêter l'abbé Ménard : « E le l'a arrête d'an coup de cou-
» teau c imme elle l'aurait arrêté avec la main. • Klle 
reconnaît lui avoir écrit de nombreuses lettres, mais elle 
savait que M. l'abbé Ménard était un bon prélre. 

Cependant à Kiampes, el le a avoué avoirsongé d'abord 
à se procurer du vitriol, puis un revolver, mais devant 
la difficulté d'en avoir, el le se contenta d'un couteau. 

M. le Président rappelle son passé et son état d'esprit. 
Klle a vécu de l'argent que lui donnait un de ses anus, 

pais a réclamé de l'argent Â M. l'abbé .Ménard. Klle a, 
même dit — elle lo riconnail - • que si el le avait eu 
25,000 francs de rentes, elle n'aurait pas fait ce qu'elle a 
fait. 

Cet interrogatoire succinct termine, M. l'abbé Meuard 
est iutroduit. 

Il rappelle que depuis plus de trois ans il est en butte 
aux obsessions de la lille Pépé. 

Tout d'abord il ne savait qui lui écrivait ces lettres. 
Mais il se douta bientôt de qui e l i i s émanaient. Augus-
lino Pépé vint même se confesser a lui, nu bout de peu 
de temps, il refusa de l'entendre, lui disant • qu'il ne 
confessait pas les folles ». 

Le 1er octobre, il portait le Saint-Sacrement lorsqu il 
fui frappé. Il eut la fore? de rentrer chez lui. Il déposa 
les Saintes-Kspèces sur son bureau et pria un de ses cou-
frères d'achever son ministère. 

M. l'abbé Ménard déclare qu'il ne croit pas l'accnsée 
entièrement responsable de ses actes. 

M. le Président. Noat n'insistons p a s . e e point est trop 
délicat pour uu prêtre. 

Ou entend ensuite les témoins qui ont cherché a arrê
ter la lille Pépé. K l e semblait, disent-ils, très maitresse 
d'elle-même. 

M. le mariJchaldev-logis d'Ktanircs raconte sou arres
tation et rappelle les aveux que la lille Pépé lui a faits. 
(Voir plus haut). 

.Mile Ménard, sœur de M. l'abbé Métard, répète en 
partie le récit de son ftére 

Apres diverses dépositions qui u'apprenntnt rien, on 
entend M. le docteur tîarnier, nommé pour examiner 
('utat mental de la lille l'epé. 

— Kile n'a pas, dit-il, d'anlécédenls dans sa famille, 
n'a jamais eu de maladie pouvant affecter ses facultés 
menta les ; en ivsuini elle u'esl pas aii.niée. (.'est une dé
séquilibrée, une nerveuse. Son crime est un crime pas
sionnel, et en raison de cette lacune dans ses facultés, 
j'estime qu'il y a lieu de lui accorder les circou-tan-
ces atténuantes. 

L'audience est suspendue. A la reprise, M. l'avocat 
général Trouard-Hiol demande au jury d'accueillir ia 
question subu . lu ire posés par SI. le président Poupardin 
et de coudaïuuer la liite Pêpé pour coups et bie-sure-
portes sans iulbUliou de donner la mort. 

M' Georges liufour plaide l'acquittement de sa cl iente. 
La fem ne l'.pê est condamnée à d e u x a u » de piiscn 

et â 1G francs d'amende. 

' La gestion dé la Compagnie a éiâ mauvaise, el le ne 
mérite pas le renouvel lement de son traité. L'infério
rité de notre flotte transatlantique lèse les intérêts de 
l'Etat. 

L'orateur fait le procès de la Compagnie qui ne fait 
rien pour améPorer sa Hotte. Il lai suffira en 1903 de 
loucher sa prime avec une vitesse de 17 noeuds 7 | t0 
quand les flottes étrangères réaliseront i- noeuds. 

M. Picbon demande quo le choix du port d'attacbe soit 
la i s sés l'adjudicataire, pais il expose longuement les 
avantages qu'offrirait celai de Brest. Le contre projet 
oblige la Compagnie i améliorer sa flotte. Cette nouvel le 
flotte ccûterait 60 mill ions et serait constamment tenue 
en état d'armement. 

Le budget de la marine s'en trouverait allégé. 
L'orateur demanda a la Chambre de voter son contre-

projet. 
L o s l o i * é l e c t o r a l e s 

Lt Chambre \i\e en tê'e de l'ordre du jour de lundi 
la discussion des lois électorales. 

L E S I N T E R P E L L A T I O N S D E S A M E D I 
La Chambre fixe ainsi l'ordre du jour de demain : 1° 

interpellation Pascal Croussel: 2' interpellation Slasson: 
2' interpellation l'hilippou et Kioarens. 

I .c Itai>|>ort d u P a n a m a 
SI. Vallé demande de fixer à mercredi la discussion du 

rapport sur le Panama. 
Si. le Ministre du Commerce deii .snde que celte fixa

tion soit ajournée (protestations). 
M. V t l I S — Pas de moyens dilatoires. (Applaudisse

ments à l'extrême gauche. ) 
On veut ou ou ne veut pas discuter cette affaire ; si 

en ne lo veut pas, il faut lo dire . la Chambre décidera. 
(Nouveaux applaudissements Ag.tation.) 

SI. I.K Slixi-ïUF. ne o o m n a c a , _ p ne s'ugit pas de 
moyens dilatoires, mais du sort de beaucoup de projets 
intéressants. (Très bien au centre. Protestations.) 

r ina'ement, devant l'attitude d'une partie de la Cham
bre, le ministre se borne à demander qu'on attende de
main p m r fixer la date de la discussion, afin que les 
ministres qui auraient à prendre part à la d scussiou 
soient présents. SI. Vallé consent. 

Dmialn séance a deux heures. La séance est levée à 
0 heures 2o. 

S ES INT A . T 
Séance du vendredi 25 niart 1898 

Présidence de SI. PF.VTBAL, vice-président 
La séanco est ouverte à 3 heures l o . 

l . a m a r i n e r u a r c - h a u d e 
L'ordre du jour appelle la deuxième délibération sur 

le projet de loi portaut modification sur le décret-loi dis
ciplinaire et pénal du 21 mars Is.Ji concernant la marine 
marchande. 

Lu projet est adopté. 
L e l i u e t l e c h a n v r e 

SI. LKIII.L'DIC dépose, au nom de la commission des 
douanes, le rapport sur le projet relatif aux encourage
ments i donner S la culture du lin et du chanvre. Il en 
demande la discussion immédiate. 

SI. MIUIKI. s'y oppose et, sur sa demande, il est décidé 
que le rapport de la commission des douanes sera sou 
uns a la co ninission des liuauces. 

L'ajournement de la discussion est donc prononcé. 
I I i i o n p o M l a l e 

Le Sénat adopte ensuite en première lecture le projet 
portaut approbation des conventions et arrangements de 
l'Union postale signés a Washington le 15 juin I8'.»7. 

Après quoi, le Sénat s'ajourne i lundi, en mettant i 
son ordre du jour la discussion do budget. 

La séance est levée a 4 h. "ia. 

L'ACCIDENT DU GENERAL DO BARAIL 
Pans, t5 mars. — Le général du Ilarail, qui fut vic

time hier de l'accident de cheval que l'on sait, a pissé 
une nuit re latmti . i nt bonne e l ce matin, le docteur 
Larcher qui le soigne, a rédigé le bulletin suivant : 
« Klat général très hon. Aucune complicat ion. » 

On espère que, grâce à son vigoureux tempérament, 
le général du narrai! se rétablira i r u n p t e m e n t . 

Dan» la mâtiné- , le Président de la Hepnbliqae, le gi-
uêrai liillot, ministre de ia guerre, le gênerai Zurlindeu, 
gouverneur militaire de Paris, ont envoyé leurs officiers 
d'ordoiinauce prendre des nouvelles du blessé. 

I n 1res graui nombre de personnes se sou', inscu les ce 
malin chez le géaéral . 

M. HAiMOTAUX INTERVIEWÉ 
l u journaliste a interviewé SI. I lniotaux, qui lui a 

déclaré que son discours de réception avait été commencé 
pendant le voyage eu Itussie, à bord du l'-.itliwui. 

Au cours de la conversation, SI. Ilanotaux a parlé de 
ta politique étrangère de la France. La niobil isit ion de 
la Hotte, dont on a eu l'air de prendre ombrage en An
gleterre, n'est qu'un exercice réglementaire prévu par le 
budget. 

Les relations extérieures de la Fiance sont bonnes 
avec tout le monde, aussi bien avec l'Angleterre qu'avec 
les autres puissances. Et SI. I l inoiaux cite comme 
preuve la présence eu Franco de U reine Victoria el du 
prince de Galles el la prochaine arrivée de lord Salis-
bury. 

Les travaux de la commission du .Niger arrivent peu 
à peu a uu résultat. Ls terra.n est déblayé. On sera bieu 
lot dans la voie d'un accord. 

Parlant ensuile des affaires de Chine, il a dit: Dieu 
veuille que uous n'assistions pas a la mort de la Chine, 
ce serait une catastrophe dont tout le v eux monde 
serait ébranle. Ile ce côté là il n'est question ni d'acqui
sition, ni d'occupation. .\ >us ne devons pas chercher à 
aogmenter en Extrême Orient notre domaine co.i.niai 
déjà vaste; nous devons tout Simplement chercher à ie 
mettre à l'abri des surprises. .Nous devons aussi avant 
tout cherchera étayer l'empire du .Milieu dont la ruine 
ferait tant de r u n e s . 

Hien d'ailleurs i e sera fait sans la Chambre, rien ne 
sera cache à la Chambre en aucune circonstance. 

Pour Cuba, SI. Ilanotaux estime qu'il ne faut pas qu'il 
y ait uu conflit entre les deux nations qui sont si forte
ment attachées à la France el qui lui tiennent si ardem
ment au cu-ur. Là comme ail leurs, a c u c l n le monstre, 
la France désire par des sm tout, de toutes ses forces, la 
paix . 

CHAMBRE DES DÉPUTÉS 
Séance du vendridi Sd mûrt 

l'res deuce de SI. POI.NCAKÉ, vice-président 
La séance est ouverte à 2 heures. 
La Chambre adopte, après urgence déclarée : 
Lu projet dn loi adopté par le Sénat snr le rt'gime des 

eaux ; 
l u projet de loi adopté par le rféuat sur le code rural 

(Livre III de la police rurale, litro 1er, police adminis
trative). 

L e r e n v o i i l e a e m p l o y é * e t o u v r i e r s 
l ' é s e r v i n t e * e t t e r r i t o r i a u x 

L'ordre du jour appelle la discussion : 
l De ia proposition de lo | de M. Couia.pt et plusieurs 

de ses e o H é n e i ayant pour objet de prévenir le renvoi 
des employés et ouvriers revenact d'accomplir une pé: 
riode d'instruction militaire de vipgt-huit ou de treue 
jours (argeuce déclarée) ; 

2- De la proposition de SI. Ernest Hoche et Le Sèqoe, 
ayant pour objet de garantir leur travail et leur emploi 
aux réservistes appelés par la loi à faire leur période 
dït is lrucl lou innitaiio. 

Le texte e labiré par la commission est adopté. 
LCM o b l i g a t i o n * d e l l a d a g a N c a i ' 

La Chambre adopta sans 4ébat, après urgence déclarée, 
le projet de Ici autorisant ia coiolna de -iladagascar à 
pioesoei » uue deux ème émission d'obligations garan
ties par le gouvernement de la Republique française et à 
exécuter divers travaux publics. 

I . e e b e r v i v e a m a r i t i m e * i w n l m u 
La Chambre reprend la première délibération de la 

conven. ion passée le lu juillet 1807 avec la Compagnie 
générale transatlantique pour i'expk.itation du service 
postal du (lavane à N'ew-Yor|(. 

SI. Jean l'ocbop soutient son contreprojet. La conven
tion soumise à la Chambre, dit-i1, viole le principe de 
l'adjudication. Les transatlantiques actuels doivent ser
vir de croiseurs auxiliaires eu temps de guerre; ils n'ont 
pas assez de vitesse. La Compagnie J.t que oela tient de 
ce que les ports français ont des d i t r e o r n o s trop res 
ireintes. Cet inconvénient u 'esute pas avec le port de 
Brest. 

DANS LES COULOIRS 
A LA CHAMBRE 

L' in terpe l la t ion sur la politique é l iancèie 
Paris, io mars. — Demain seront développées les in

terpellations de SI. Gabriel llaron el de SI. l'aschal-
ljroussel sur la [ob l ique étrangère. L'ordre du jour déjà 
établi sera d'ailleurs suivi , et la séance débutera par 
l'interpellation de M. Slasson, député du rlhjrie, sur 
l'extradition irrégulière de SI. Pouet et par celle de SIM 
Flourens, llajon el Philippon sur la situation faite aux 
lisseura de soie par la eouvei le loi sur les primes. 

Jusqu'ici, un seul orateur s'est fait inscrire pour pren
dre part à la discussion sur les affaires étrangères, c'est 
II. Lucien Hubert, qui profitera de l'occasion pour soule
ver la question de l'emploi par les Augiais en Afrique et 
en Asie des balles dites « Jum-dum ». 

SI. Gabriel baron traitera de nombreux points de la 
politique extérieure. Il demandera des explications sur 
le règlement des questions lurco-grecque et Cretoise, des 
exactions turques en T banal M, de l'assassinat du prêtre 
catholique de Volo. Il c lerchera a établir que ia France 
a servi en Orient les intérêts de la Hussie au détriment 
des siens ol fera al iusmu à uu traité qui, dit-il, existe 
entre la Turquie et la Russie . 

Il traitera également la question dn Niger et la ques
tion d'Egypte et demandera a M. ilanotaux quel les ga
ranties il a obtenues de l'Angleterre et ou en sont les 
négociations. 

Il passera ensuite à la question de Chine et demandera 

3uel lot uous nous réservons dans la curée finale. C'est 
'ailleurs ce point que traitera plus spécialement M. 

Pascbal Grousset. 
Kufin, il soulèvera la question du conflit hispano-amé 

ricam et se plaindra que les intérêts français, considéra
bles à Cuba, aient été lésés. 

On prèle à SI. Ilanotaux l'intention de répondre aussi 
explicitement qaa possible aux question» qai lui seront 
posées. Kn ce qui concerne l'Afrique occidentale, notam
ment, il affirmera que les négociations avec l'Angleterre 
sont entrées dans la période terminale et qu'elles sont de 
nature à nous donner satisfaction. 

Ou confirme que bieu qu ils ne se soient point fait les-
enre , MM. Denys Cocliiti, Léon bourgeois, GoMei et Mil 
leraud t'apprêtent à prendre part au d-ibal. Oa pirle 
aussi d'une intervention de SI. d'Kstournelles. 

ment perda. On envoie des remorqueurs P°ar.. **nTfî 
la correspondance. Tous les passagers ont été débarque» 
et sont saufs . 

G r a n d N a t i o n a l S t e e p l e C h a s e 
Ltverpool, 2K mars. — 1er prix, Drogbeds; Se, Cstbs 

3e, Guuneglet. flB 
L é p i l o g u e de l a f u g u e de l a p r i n c e s s e L.oui»e 
Une dépécbe de Berlin dit que le duc régnant de Sass -

Cobourg-Gotha a autorisé, en qualité de chef de famiile , 
la prince Philippe de Cobonrg à introdnire une action en 
divorce contre la princesse Louise. Le procès se plaidera 
an tribunal de Gotha. 

On Ignore le séjour actuel de la princesse Louise. 
N o u v e l l e » m i l i t a i r e s 

Paris, Î5 mars. — Nos défenses de la Slense et dn 
camp retranché de S'erdnn vont disposer d'an régiment 
d é p l u s . Le chef d'état-major de l'armée a transmis les 
ordres de mouvement destinés au transport de Belfort 
a Verdun do I5 le régiment régional. Ce régiment, qui 
est à quatre bataillons, sera remplacé le l o avril à 
Belfort par les quatre quatrièmes bataillons de la l't* 
division d'infanterie. 

— Le premier bataillon de chasseurs devenant vacant 
par snite d'avancement devait é l i e le 30e S Grenoble. Ce 
bataillon était destine au commandant de la Touche, do 
.'•Sa régiment d'infanterie. Par suite de la mort inopinée 
du commandement Caslerou. le commandant de la Tou
che est mis à la tête du 29e bataillon. Le nouveau 
commandant des chasseurs de Vincennes a fait la plus 
grande partie de sa carrière aux chasseurs, il a notam
ment servi aux 2e, 7e el 2Ue bataillons. 

— Le général d'Ksclaibes prenant uue brigade, le géné
ral Langlois a demandé pour chef d'elat-major le colonel 
Pelecier, du tiilj do ligne a Besancon. 

— Sur la proposition du gi-nera'l de Itoisdeffre, le lieu-
tenaiii-colotiei n'artillene breveté Krebs a été nomme 
chef de la section historique de l'êlal-major de l'armée. 

l . e s a f fa ires d 'Rxtréme Orient 
Lor 1res, H mars. - On télégraphie de Pékin au 

fimef : 
« La Chine a accédé ù tontes les demandes de la Rus

sie, c'est-à-dire à la cession à bail pour 25 ans de Porl-
Arlbur comme b i se d'operalionsjnavales fortifiée et à la 
cession à bail également ponr 2."> ans de Tsliea-Waa, 
comme port ouvort et point terminus du chemin de fer 
iransmandciiourien avec le droit de fortifier cette place 

•La Russie pourra ensuite coustruireuu chemin de fer 
allant de Redonne ù Tallen-Wan et à Port-Artbur, aux 
conditions stipulées pour le chemin de fer trausmaml-
cnourieu. 

« La Chine sauve les appareuces eu retenant ses droits 
de souveraintte : mai» le bail est considéré comme équi
valant à une eessiou. » 

L.es s u r v i v a n t s de l a C h a m b r e de s p a i r s 
Le duc de Sagan,qui vient de mourir, était le dernier 

survivant élu par le roi de la Chambre des pairs de 
Louis Philippe. 

Il y avait pris séance le iy avril I s iô . en même temps 
que SI.M. de Hoislecomte, de La TourSlaubourg et de 
Tilly. 

Soixante-quatre pairs do Frar.ce avaient été appelés 
après lui par le roi Louis-Pbiiippe ; tous étaient morts 
depuis p lus iems années. 

Il ne reste plus aujourd'hui do cette ancienne Chambre 
haute que des pairs de droit, les princes du sang, duc 
de Chartres, comte d'F.u. duo d'.Vencon, prince de Join-
ville et duc de Pentbièvre, selon l'ordre de l'A(manach 
royal. 

A u d a c i e u x m a l f a i t e u r s 
New-York, 2.'J mars. — Deux malfaiteurs ont arrêté, la 

nuit dernière, un train du Sud Pacifique près de Goscben; 
ils se sont emparés de 300,000 dollars et ont pris la 
fuite. 

L a p e s t e d a n s 1 Inde 
Bombay, US mars. — Il y a en , pendant cette semaine, 

i,2.VJ décos dus à la peste ; quatre Kitroj éens ont suc-
oinbé. 

' en vne; i ls écrivent aujourd'hui des légendes suaves, des 
rêves mystiques- demain i l s seront les disciples de Rabe
lais on de Voltaire. Ce ne sont pas des mystiques mais de« 
mystificateurs. De ceux- là , i l n 'y a rien a attendre pour 
l'avenir de l'huminité. 

Il y a enfin les sincères — Au point de vne social, i ls 
rendent hommage au rôle joué par l'Eglise dans le 
passé, ils font appel S son influence pour l'avenir. Ce 
sont les c o o d a s i o n s de P. Bonrgei , dans Cosmopolis, de 
F. Branetière dans certains articles de la Hecue des Deux-
liondes qui ont en a n i m m e n s e retentissement. — Au 
point de vae rel ig ieux, il v a de grandes lacuues dans 
le mouvement néo-chrétien ; le moindre défaut de 1« re
ligion de ces poètes et romanciers est le vague, l'im-
piécis . . . . . . . 

11 faut espérer que la génération suivante se débaras-
sera do ces nuagfs ; partie de moins bas, el le ira plus 
haut, dans la pleine lumière, dans la pleine vérité. 

Des que les applaudissements qui ont souligné les der
nières paroles dn conlérencier sont terminés, SI. Kugène 
Duthoit donne le résultat du concours ouvert entre les 
auditeurs qui ont e n v o y é des rédactions de cours. Tous 
les travaux qui nous ont été soum s, dil-il , sont tous de 
grande valeur, aussi la iàcbe d« jury a l el le été deli-

Voici les noms des lan'éals : 1er prix (100 francs et 
uu ouvrage de Le Play : « La Réforme Soci ï le en France) 
M. Victor Diligent, é lève de philosophie du collège No
tre Damedes-Victoires ; 2e prix (M francs et « Les Ou
vriers de l'Occident », de Le Play), SI. Dujardm, ancien 
élève des Frères. .Mentions honorables à MSI. Louis Des
pierre el Henri Dotlogne. 

La séance est levée à dix heures. 

(iouvelles du Jour 
L e s a c c i i l e u t s d o n t l e * o u v r i e r * s o n t v i e t i m e s 

dit n* l e u r t r a v a i l 
Paris, 23 mars. - Le texte du profs! de loi revenu du 

Sénat concernant les responsabilités dos accidents donl 
les ouvriers sout victimes dans leur travail uo diffère 
que très légèrement du texto vote précédemment par la 
Chambre. 

Lue modification porle s i r l ' a r l . 3 fixant suivant les cas 
la quotité de l'indemnité à allouer à la victime. Pour 
l'incapacité absolue et permanente, le Sénat maintient la 
rente égale aux deux tiers du salaire annuel de la vie 
tune, mais pour l'incapacité partielle et permanente, il 
fixe celte route à la moitié de la réduction que l'accident 
aura fait subir au salaire. 

L'na autre porle sur la procédure : el le limite à quinze 
jours les délais d'appel. 

Ko somme le texte du S mat maintient le risque pro
fessionnel, l'indemnité forfaitaire el trausacliouue.le, la 
faute lourde écartée et ia garantie assurée du paiement 
de la créance de !a victime. 

Le* marchés A terme 
Paris, ta mars. — La commission du marché a terme 

a entendu SI. Rose, oui lui a expose les modifications 
qu'il propose d'apporter à l'article ïlM du code pénal. 

Cet article vise les voi^s et moyens frauduleux em
ployés pour provoquer ar tu ice l l emeut la hausse ou la 
baisse du prix des denrées et marchandises au-dessusnu 
au-dessous du prix qu'aurait détermine la concurrence 
naturelle el libre du commerce. 

NI. Rose a été chargé par la commission de réJiger un 
texte définitif et de présenter on rapport. 

A l a C o m m i s s i o n d e s d o u a n e - , 
Paris, 23 mars. — La commission des douanes s'est 

réunie sous la présidence de SI. Georges Graux. SI. l'ayez 
a combattu le projet tendant à n.ellre un droit sur le 
sable blanc. I n rapport approuvai t lo projet relatif aux 
primes à la sériciculture injdiij* pur le Sénat, a été 
adaj t'i. De même pour un projet relatif au droit sur les 
porcs et les saindoux, 

La commission a ensuite discuté la proposition de 
M. Lanuelougue relative au droit sur les graines oléagi
neuses et les huiles végétales. M. Charles Koux a com-
uallu la proposition qui a éle défendue pa,r M. Cieorges 
Graux. 
I n l'wi'A o p a t o i ' i e n é l u m e m b r e d e l ' A c a d é m i e 

d e s i u * c t i p t i o u s e t b e l l e s l e t t r e s 
Paris, ;.'> mars. — L'Académie des inscriptions el belles 

lettres a procédé aujourd'hui à l'élection d'un académi
cien libre, en remplacement de SI. de l'.ubbe, décédé. An 
cinquième tour, le R. P. Tuédeuat, dé ' l 'crdrédes orato-
nens , très connu dans le monde savant par ses remar
quables travaux sur les biographies el l'archéologie 
romaine, a été élu par t4 voix sur \\ vetants son concur
rent le pins sorieux était VI. le duc de la l'rémollle, qui 
a obtenu ta voix. 

Vendetta 
Porto-V'écebio. 23 mars. — L'u drame de la vendetta 

vient encore de se dérouler à Olmiccia. t'n joane homme 
de vingt-cinq ans, François Orle,ni. a tué d'un coup de 
fUsii lo nommé Autoine Qrloli, âgé dé vingt sept ans. Ce 
dernier avait tué l l y a quatre ans,d'un coup de gourdin, 
le pare du meurtrier actuel et avait été acquitté. Le 
meurtrier a gagné ia eaiapagne. 

L e s u a u l i I I M . ' S d e l a « V i l l e d e I t o m e » 
Alger, 23 mars. — La Ville d'Alger, veuanl de Po.t-

Manon, ramenant les naufragés de la KfMf d* Rome, eh 
arrivée ce maijs ^ A'rrSt, t, bu.t beu .e s . 
i'»je i n a i s t . u ejui s ' é o r o u l e p«-<>« d e V e r s a i l l e s 

D e u x m o r t s , d e u x b l e s s é * 
Versailles, 55 mars. — t n e maison en construction, rue 

de Béthune, au Cbesnay, près ie Veuai l les , vient de 
s'éemuier. Il y a deux m&rU et deux blessés. Plusieurs 
personnes Seraient eucore sous les décombres. La préfet 
de Seine-et-ûise s'est rendu sur les l ieux de l'accident. ' 
1.3 p e r t e d ' u n n a v i r ç . — L«.* p a s s a g e r s s a u v é s 

Londres, S3 mats . — Jue dépêche doYer im au Uû*d 
anuouce que'ie steamer C/.iuu, appar'.ûuiut à la'compa-
goie peuiusulairu orientale, s'est échoué à la pointe 
Âzilea. 

Le steamer est plein l'eau et probablement totale 

Chronique locale 
L a m o r t de M. F r é d é r i c Chape , c o m m i s s a i r e de 

pol i ce . — -M:su a la retraite depuis plusieurs jours, M. 
Frédéric Chape, commissaire de p o l i o du io arrondisse
ment, est mort, vendredi, vers trois h 'Près de l'après-
midi, après une longue etcruel le maladie qui l'empêchait 
depuis s ix mois de remplir ses Jonctions. 

SI. Frédéric Chape était sous-officier p<ndant la campa
gne de 1870-71; après sa libération. Il vint hab.ter Lilb 
ou pendant un certain temps il occupa les fonctions de 
secrétaire général du commissaire central. 

Après uu brillant examen, il fut nommé, en 1883. 
commissaire de police, il nous était vt-nu à ttoubaix il 
y a cinq ans et occupait Barrés du tribunal de simpli 
police le siège du ministère public . 

U. Frédéric Chape avait su, par sa ponctualité dans le 
service et son intelligence, c o u q i é n r la confiance ai 
ses supérieurs. Ses subordonnés et toutes les personnes 
qui avaient l'occasion de l'approcher l'estimaient pour 
l'améuilé de son caractère. 

SI. Chape n'étail âgé que de Si ans . il laisse une veuve 
sans enfant. 

Nous adressons à la famille du défunt nos plus sincè 
res sentiments de condoléances. 

Les e n f a n t s a u s a n a t o r i u m de St P o l . — Le premier 
départ d'enfants des écoles municipales pour le Sanato 
n uni de St-I'ol aura lieu le 1er ai n i . 

La visite des enfants qui ont demanda à en fairo partie 
vient d'avoir lieu à l'ancien collège. K le a été faite pai 
il, le docteur l'ascaliu, nié leciu-cliif du Sanatorium d. 
St-Pol, et SI. le d icteur Diia' ire,assistai da MM. Carrelle. 
maire, Mitbéo, adjoint, et Vatlet, secrétaire du Sanato
rium. Doux cent cinquante enfants environ o i t et.-
visités ; quatre-vingts ont été désignes pour le premlei 
d-parl. 

L ' Inspect ion m é d i c a l e d e s e n f a n t s a s s i s t é s . — 
Pendant l'absence de SI. le docteur Largillisra que des 
affaires urgtules vont retenir que lqms temps éloigne 
u. le docteur Tleiegnaucuurt fera le service près de.» 
eufaiils assistés. 

L e s c o n f é r e n c e s d u Cerc le m i l i t a i r e de R o u b a i x 
— La huitième conférence militaire a eu lieu vendredi 
soir a huit heures et demie, au local du Cercle militaire, 
à l'hôtel Ferraille, devant un nombreux auditoire de ffl-
ciers. 

SI. le général de brigade Sousselier, gouverneur ad
joint de la place de Lille, qui était venu à Roubaix pour 
présider le cuuseil de rensn.n, avait bien voulu répon
dre a l'invitation du président du Cercla, SI. le c o m m a n 
dant IlL'spalures et assistait a la soirée. 

Oa remarquait eucore dans l'assistance SI. G. Duvii'jer, 
président du Cercle Militaire de Tourcoing, el ' j . le 
lieutenant de gendarmerie Poil vas. 

Le cojféreucier, SI. le lieutenant Cnrey, du lerréui -
menl d artillerie a pied, a parlé de l'artillcin: de campa
gne en liauon avec les autres armes. 

Il s'est étendu sur les dispositions de combat de cel te 
arme, sur le tir et l'importance de sou réglage, et a 
ensuite exposé le rôle de r»rl i ! leno sur le champ dei 
bataillé. Il a montre, qu'en prenant l'initiative des m o u 
vements ofleusifs dans le combat, o i pouvait, la plupart 
lu temps, a n i v e r au succès. Il a ajouté uue co qu'it 
fallait surtout dans l'artillerie, depuis le "cooimanaaut 
en chef jusqu'au simple servant, c'était de l'iuiGative 
du sang-froid et de l'audace. 

Cette conférence très documentée a beaucoup intéressé 
les membres du cercle, qui n'out pas ménage leurs ap
plaudissements â M. le lieutenant Curey. Celui ci a d'ail
leurs été vivement félicite par S), le commandant Des-
patures. 

M. le général Sousselier a tenu, lui aussi, a compli 
menter le conférencier de son instructive causerie. Il a 
saisi l'occasion pour faire l'«loge de l'artillerie frour-aise 
et remercier SI. le cominanuaut Despatures de l a v o i r 
coavié à cette intéressante conférence. 

Les p u b l i c a t i o n s I m m o r a l e s e t a n t i p a t r l o t l q a e a . 
- Ou nous communique la note suivante : 

« Le Journal o/ficiel vient de publier les moditicatio** 
apportées à la loi de 18S2 sur la distribution S d o n n a i t 
Ie3 ô.rits immoraux et autipatrictiques. 

» La loi originaire condamnait bien les auteurs de 
ces ignobles écrits a des amendes assez importantes, 
mais comme les dites personnes étaient insolvables , e l le-
ne pouvaient être atteintes, ce qui les euhacdissaii dans 
<-ur propagande immorale. 

» C'est, d'ailleurs, la rti ïexion qui a été faite par un 
législateur au comité constitué pour la répression da 
ces publications i inmoudes. 

» L» loi de 1882, remaniée et prévoyant surtout la cas 
d emprisonnement, donue satisfaction aux plaintes suc
cessives des nombreux pères de famille, pour lesquels, 
nous nous sommes faits l'echo de leurs réclamations 
.Nous nous félicitons de l'heureux résultat obteuu. 

» l u Membre du Loin.te. » 

U n e c o n f é r e n c e d u R P . Ludov ic , m i s s i o n n a i r e 
a p o s t o l i q u e à K a r p o u t h lArménley — Lundi pro
chain 28 mars, a ciuq ueures et demie dn soir, le R h 
Ludovic, capr.cm, missionnaire apostolique à Karpoulhi 
(Arménie), feia, dans la salie de la .Maison des Œ u v r e s 
(Si, Graude-Rue), une conférence sur les massacres 
J'Armeiiie dont il a ele témoin. 

Après la conféreuc?, une quête sera faite au proOt Je» 
chrétiens de la n n s s o u de Karpouth, particulier» ment 
éprouvée durant les massacres. 

Au nom de la religion catholique et aa nom de la 
hrance, dont les Pères de la mission dû K»roouth defen-
leul les intérêts et l'iuflueuce daus leur district le R P 
Ludovic, qui est un enfant du .Nord, adresse un pressant 
ippel à la chrétienne el généreuse population roubai-
sicuue. 

L a r e v u e d'appel et ie c o n s e i l de r é v i s i o n d a n s l e 
c a n t o n Ouest . — Cèst M. Hervé Slilheo, adjoint au 
in„ire, qui est allé recevoir i la gère, vendredi a midi. 
.es autorités devant présider les operalious du conseil de 
i iv i s ion . 

A midi el demie a eu liiii , la r e v u d'appel des hom
mes de la classo 1877 par SI. le gênerai Sousselier. 

A une heure et demie ont comiiieucé les opérations du 
conseil de révision pour les jt unes gens du canton 
Ouest qui comprend Croi.-. et Wasquthal. 403 conscrits 
y prenaient part, plus o ajournés de la classe I8'J3 et 12 
de la classe 18'.»'.. 

Ls bureau était présidé par S!. Letailleur, secrétaire 
général de .'a préfecture, assiste du général de brigade 
Sousselier, gouverneur de la place de l.nle, de SIM. (iude-
froy, conseiller de préfecture, Slasure-Six, conseiller 
général et Barbarie, conseiller d'arrondissement de Tour 
coing. Bisser, sous-inlendant militaire, J U lientetiiu'-

ionel Maréchal, commandant du bureau de recrute 
ment, Sicreste, inéaecin-major de Ire classe au 1er de 
ligue, bescbainps, medecin-major au 33s de ligue, Dubin, 
o u s c h e f du bureau m.maire i la préfecture, \Viari| 

sous-officier du recrutement de Lille, Hervé Slilbeo. ad 
joint au maire, Uesbarbieux. maire de Croix, Duesal ie , 
maire de Wasquehal, l 'oi.vtz, lieuteuaut de gendarmerie 
et B i n o y e r , commissaire central. 

Les opérations du conseil ià révision oui pris (in vers 
ciné beures. Aucun tn&iùenl i signaler. 

L a c l ô t u r e de* c o u r s d e s F a c u l t é s c a t h o l i q u e s — 
La d slribution des recompenses. — C est devant uue très 
belle salle que se3t tenue, vendredi soir, S la Maison des 
Œuvres , la séance de clature desoours publics donnes à 
Hauban par les facul tés calbo. iques. 

L'émiueut recteur de l'L'niversité, Slgr Bannard, avait 
tenu à présider lui même cette dernière séance et à 
donner ainsi par sa présence le plus précieux des en 
couragemonls à cel le œuvre de l'extension universi
taire. 

Mgr le recteur, en quelques paroles empreintes de ce 
liu et toujours agriatsle esprit qui le distingue, remercie 
les auditeurs roubaisieus d'avoir suivi si nombreux les 
cours des|Facultés. 

Rappelaut que Roubaix fut la première terre dans la
quelle on résolut de jeter ia semence universitaire, Mgr 
Raunard rend hommage a l'empressement a s'instruire 
de nos concitoyens, égal, dit-il, à leur activité de pro
duire. 

Nous avons toujours trouvé, poursuit-il, dans le cours 
de cel le saison, uu auditoire fidèle et attentif, el de cette 
fidélité et de çetts fittentlou, nous avons des témoignages 
dans i*s reuaclious qui ont été adressées et qui seront 
couronnées tout â l'heure. 

Mgr le rectear adresse ensuite de publics et chaleu
reux remerciements aux hdtes des professeurs des Fa
cultés à Roubaix, aux supérieurs d'établissements et aux 
membres dn otarge qui ont envoyé aux cours, les uns la 
fine neur de leurs é'èves, les autres leurs paroissiens 
d'élite. 

fcnlin, aux applaudissements unanimes de l'aadi'.oire 
Mgr Bannurd fait on élogo délicat de M. t'. D«thcJi, l'ins
tigateur des cours a Roubaix, 6t présente la oouferencier 
M. l'abbé l-ecigna, le professeor (jut vient, dit-il, de re
cevoir la couronne de docteur, applaudi parla Hretague 
toute entière. ° 

M. l'aube Lecigne prend alors la parole : avao talent et 
tout a la fois avec une éloquence cbnuiie et persuasive, il 
tire les conclusions de toute s/m 6 t U j e s a r | e mouvement 
néo-chretien. 

U divisa ne» écrivains d'aujourd'hui en tr&i* classes : 
les lufraclaires, dont le chef est le ic*teu,r Max Nordau, 
un juif hongrois qui se poso i a adversaire irréductible 
des jeunes idéaliste; el qui dans son livre Dégénéres
cence, éPuUs sur eux toutes les é p n t J i e s qui semblaient 
jusqu'ici réservées au vocabulaire des médecins de ia 
Salpétriere et de CL.ai6n!on. Derrière lui marchfttt quel
ques % intellectuels «. critiques austères, ioapttquea ou 
blasés. Mais le mouvement se fera i«ns eux e: malgré 
eux. Sieiiuent ensuite les ÏMirttantes. Le dilettantisme 
contemporain e;t un scepticisme raffiné ave - un a n de 
transformer ce scepticisme en jouissance intellectuelle 
A. France, J. Leiuailre en sont les représentait» les pins 

L ' Œ u v r e de 1a B o u c h é s de P a t n e t d u p r ê t d u 
c o u c h a g e . - - Ou nous adresse la communicat ion s m . 
vanle ; 

« Une famille malheureuse — ce que l'oa appelle pau
vres douteux misère dorée - avant été signala» par 
quelques personnes charitables, le C >miie organise au 
profit de cette affreuse misère noire, uns petite tombola 

» Déjà les superbes lots suivants oui été offerts et se-
rout exposés chez si.Jub.<, rue de la Gare, où l ' o u t r o u v e 
les uiliets a 0,30 le num i >. 

» D'autres lots seront reçus avec reconnaissancj 
» Art:s:tnne, tableau de si. Duyver, dun de l'artiste 
» Les sa.sons, superbe a bum contenant .12 maàuil iaaes 

coiiipo-itions de L. L'Ilermitte, Ciaconiem. ' siarold e t 
Keichan, éditiou très soignée, don anonyme. 

» Galerie contemporaiue, couverture couipten»/it • 
pbo ograpnie, biographie, autographes, dessins, c r a i n s " 
études de vingt artistes le's quu Delacroix, Cbaplrj Ken! 
jauni . Constant Uanet, etc., etc. . don anonvu » 

» lendit u fennemi, ouvrage nouveau eu" deux Vuln-
nés, don suonyme. ° 

don .'i3'i<?âu'eurM'' iS'S''1 v o l u m e s ' P ° « « * Par F. Didry, 

,„"„, , ! „ s u " i l ' ,a s ' ? n a ler de telles misères, pour que tes 
uelques centaines do a a n é r e s , enlevés p\roapteaMa7 

oeruicitent d'y apports* un soulagement immédiat. » 

v ^ f . ^ o * 0 , d " P * l n 7, H 6 f Q « e d a n u " ~ Journée du 
veudied. 13 mars : Homme, et femmes, 2711; entants , 
2o0. — Refuge de nuit, 2n m s occupes. 

Chape l l e de s Carmél i te» . - Dimanche 27 mars, r ë o -
, a nhèm« ) , ' , il.83, d a , ! Ar'-'-"Coufrer,c Réparatrice ides 

...a-plieines et de la vlo'atiou du saint jour du dintan-
•lie xalut soienuel, Amende honorable. Sermon par l e 
K. P. Rocher, religieux Barnabiie. Indulgence plenière 
oour les Associes, aux conditions ordinaires. Ouéte par 
Ro5ubaixeS C O a " t ° e U f a V e U C J " «coies catholiques; Os 

Au Cercle d ' é tudes du R a v e r d l . — Une c o a / ô e a c a 
privée aura lieu dimauche, 27 u u r s , à cinq heures pre-

i se s .au local, chez Vlnlescamps, en face do l'église St-
Jean-Baptisle. Deux militauts du Parti parleront de la 
nécessite de l'action démocratique chrétienne Les démo
crates sout priés d'assister i cel ie réunion. 

La g r è v e de 1 é t a b l i s s e m e n t H e n r y T e r n y n c k e t 
flls. — Dans l'après-midi de vendredi, IBS tisserands gré
vistes de l'établissement de MSI. Haury T e r c y n c t el fils 
boulevard de Fourmies, se sont rendus auprès de l eur 
patron pour counattre la réponse à la lettre qui lui a v a . t 
ete envoyée la veille et dans laquelle les ouvriers de
mandaient une augmsntatiou de salaire, comme nonr 
l'avons du hier. 

Après divers pourparlers, M. Henri Ternvnck a d é r l a r é 
à ses ouvriers qu'il lui était impossible d'accéder à 'leur 
lemaude. Apres quoi les deiegues grévistes oni entretenu 
eur patron de la situation de leurs camarades a r r ê t s 

jeudi pour entraves à ia liberté du travail et menaces, 
de mort, les nommés Louis l^ouequin , âgé de »7 ans. 
demeurant rue Linné ; i . -b . Vanhoutie, S2 ans deroe»: 
rant rueMatplaquet. oour l'acou.et son liis Jeau-Bauti-,»» 
lt) ans, rne ttcaémc; Joseph Ohautnont, S ans! rn» 
j Hem. ^ u r 

Les grévistes oui iulercédé auprès de Si, Henrv Ter 
uynck poor qu'il ob.iut la mise eu liberlù de. ces uuatre-
ouvriers, ce qu'il leur a promis de tee/a*. Ils ont de» 
p.usduriiaude a leur patron si leur rentrée à l'atelier 
pourrait être de quelque poids daas la décision de* - -
gistrats. A ce sujet, SI. II. Ternynck. les 
SI. Birroyer, commissaire central. priés 4« v 0 j r 

Quand les d-legues des grévistes se sont P'.-&Mntét i n 
cabinet de ce dernier, ils ont rencontre leuv M t ro i i ™ i 
venait do faire ta démarche promise * q n i 

M.le commissaire central, recevau . je* quatre délégués 
les a invites S reprendre le trav a j . t e u r a-suram m.« ,-« 
f a u n e pourrait être que f svara ï i è au* sor Se l e ï ? c ï? 
mt iades prisouniers. e u " *•* 

a u x a L t r e r r ° " " ' : " s
1

i e s ? n l r e t i r ^ •» *oot »Ué« Porter 
aux autres u 0 v r , e r s la réponse ue i l . Henry Ternynck et 
te» K<.ro;es de M. Barroyer, ' 

Dans le courant de la journée onze ouvriers ont regaené. 
la te l ior . " B & 

One d i s p a r i t i o n . — Lu tisserand atteint de »„I|A 
François M u y e . âgé de trente-cinq ans, d e m e r - - „ , : lri 
de Wasquehal. â la Planche au Riez, chez M. 'j£^J$ 
a disparu de son domicile depuis mardi. Les r * : 0 0 l " " k ' 

l ' u ë u s o T ' ' e r e t r ° U V e r ° U t e ' e J U S q U , ! i W n l C rnfru" 
Voici son signalement : tail le I r^ M r.mr. n r . 

moustacUQ et cheveux châtains, • J ù e t l o en d f s ^ n i f ; 
no,re. pantalon et gilet de d r a d uoir casauetf. S 
p a n i o u n e V " ™ " r ° U g e S * C c i \ » v . ï ï W s i ? ^ 

l i n a c c i d e n t r a » d u T i l l e u l . - DU tisserand, Joseph 
om? 1 v '. a g » d e 3 I a u s - demeurant rne dn T ï l l e i l . 
impasse .XatiucCodouosor, en mentant â sa chambre 
jeudi s u r , est tombé du haut en bas de l'escalier.Buas sa* 
chute il s est Iractoré le bras droit et a reço de m u l t i 
ples conlusu.u» sur tout le corps. 

M. lu docteur Dubar lui a donné ses soins et l'a fait 
ensuite a.dawilr«àl'Hdtel-Dieu, •» t a ia i l 
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